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Figura 1 - Placas hiperqueratósicas da região cervical, face e couro cabeludo.

Sarna Norueguesa

Norwegian Scabies
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	 Descreve-se o caso de uma mulher de 84 anos, HIV 
1 e 2 negativa, residente em lar, que é trazida à urgência 
por dermatose extremamente pruriginosa caracterizada por 
placas hiperqueratósicas com escamas e crostas aderen-
tes localizadas na face, tronco e extremidades. Colheram-
-se escamas para exame a fresco que confirmou a presen-
ça de Sarcoptes scabiei. Fez terapêutica oral com ivermec-
tina 200 µg/Kg (duas tomas intervaladas por sete dias) e 
tópica com benzoato de benzilo observando-se regressão 
do quadro.

	 A Sarna crostosa (ou Norueguesa) é uma variante rara 
e grave de escabiose. Corresponde à hiperinfestação por 
milhões de parasitas e é altamente contagiosa e de difícil 
tratamento. Afecta, sobretudo, indivíduos imunodeprimi-
dos, sem cuidados de higiene e com precárias condições 
sociais.
	 Nesta doença, a natureza atípica e crostosa das lesões, 
dificulta a penetração, a tolerabilidade e a eficácia dos 
agentes tópicos, sendo a ivermectina um fármaco eficaz.1
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